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EMENTA ESPECÍFICA:
A Saúde como mercadoria. A constituição do complexo médico industrial financeiro e abordagens alternativas. 
Reforma do Estado e gerencialismo. Modelos privados de gestão no SUS  processos de acumulação - as 
Fundações  de  Saúde  e  Organizações  Sociais.  Territórios  conflagrados  e  atenção  à  Saúde  da 
população:.militarização,  zonas  cinzentas  entre  o  legal  e  o  ilegal.  A  questão  da  democracia  participativa. 
Manifestações  da  dominação  política  pessoal  no  Brasil:  coronelismo,  mandonismo  local,  clientelismo, 
patrimonialismo. Corrupção
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